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JOSÉ ESTEVÃO 

Faz amos no dia 3 que, em 
Lisboa, se finou o egrégio tri-| 
buno eo maior de tedos us 
aveirenses—Jnsé Estevão Coelho | 

- de Magalhais. | 
O País sofreu com essa perda, ' 

considerada das mais sensiveis, , 
nin grande abalo, porque desa-| 
pareceu o primeiro atlecta co 

RA Cosa 

Maca ngurec Es meme terem eme 

  

  

José Estêvão Coelho de Magalhães 

patriotismo português, o arroja- 
do e intrépido soldado da Li- 
berdade. 

Recordamos: cont 0 máximo 
respeito a memória de José Es 
têvav e assim lhe prestamos as 
nossas sinceras homenagens, 

“o 

LEITARIA MADRUGADA 

O nosso amigo e assinante sr. 
Guilherme Marques, de Amioso 
F mdeiro (Alvires), em socieda- 
de com o sem cunhado sr, Ber- 
mirsino Antunes Conde, acaba 
de tomar de trespasse a Leitaria 
Madrugada, da Rum dos C 

valeirus, w,ºº 100 e 102, em Lis- 
boa. 

É um estabelecimento mader- 
wimente montado, onde o pú- 
blico encontra tôda a noite um 
excelente serviço de café e lei- 
taria, assim como em doces, fru- 
tos, queijos, ete. 

Augurando aos srs. Guilhern 
Marques e Bernardino À. Con 
as matores prosperídades, envia- 
mos-lhe 05 nossos comprimentos 
pelo empreendimento do negó 
“elo e axalá que os resultados se- 
jam compensadores. 
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ITÁLIA NA ABISSINIA 

Vai alastrando o movimento 
rressional na Etiopia, gene- 
ando-se a guerra de onerri 

por quási tedo co p A 
tanto aos 

    

   

   

Nias 
miséria é grande 
indigenas compara os próp 
italianos que para manter a com- 
quisti tem de fazer enormes sa- 
eritícios em homens e dinheiro». 

  

Esta transcrição fazêmo la da 

Ala Esquerda e Os nossos leito- 
res não tem nada que agradecer 
porque pedimos ao colega a de- 
vida vénia,   

  

  

Intelectuais... 
  

— En sou um intelectmal. 
Eis uma afirmação que paira nos 

lábios de muitos indivíduos mais ou 
menos graves, mais ou menos calvos, 

mais ou menos míopes, usem ou não 
usem monóculo ou lunetas. 

E" curioso notar, que a ouvimos 

mais vezes dos lábios de certos ocio- 
sos e analfabetos que consomem os 
dias pelas niêsas dos «cafés» dizendo 
mal de tudo e por tudo, num inferes- 
santissimo elogio mútuo, prometen- 
do, sempre para breve, tantást'cas 
obras. Há também aqueles que, sen- 
do-o de facto, não o afirmam nunca, 

talvez que por são estarem suficiente- 
mente certos de o serem. Resta-nos O 
termo médio, aqueles que, dizendo-se 
intelectuais, o fazem, geralmente, por 

uma questão de brio profissional. 
Pretendo referirime ao jornalista, 

ao profissi nal do jornalismo. Estes, 
salvo raras excepções, não são intele- 
ctuais, Mas dizem-se. 

O intelectual é aquele que, à custa 
dum dispêndio constante de esergia 
cerebral, produz um trabalho útil. Por 
trabalho útii, entende-se aquêle que se 
realiza com 0 fim de aumentar o Co- 
nhecimento Humano, aquêle que se 
produza bem da Humanidade. 

O jornalista, tal qual se faz jorna- 
lismo — repito, jornalismo de protissão 
— é um simples narrador de factos. 
Melhor ou peor descrito, segundo as 
possibilidades particulares, trabalho 

de descrição não deixa nunca de ser 

uma reprodução mais ou menos fiel 

de determinado acontecimento. Por 
vezes, toma aspectos de anúncio ou 
de cartaz-réclamo. 

O desenhados, pintor ou escultor 
que se limita a copiar com maior ou 
menor fidelidade, revelando-nos me- 
lhor ou peor habilidade manual, não 
é um artista. O indivíduo que relata 
simplesmente factos e portanto em 
aue existe a ausência absoluta de ra- 
ciocínio, não é um intelectual, 

Não há, própriamente, nêste facto, 

a culpabilidade directa do jornalista e, 
até muitas vezes, falta de intelectuali- 
dade. Há um determinado múmero de 
factores que obrigam o jornalista a 
trabalhar tal qual o faz entre nós. Es- 
ses factores desnecessário se torna 
apontá-los. Eles são variadíssimos e 
de tôdas as ordens entte as quais, to- 

  

davia, avultam os sociais e políticos. 
Mas, muitas vezes, dominando todos 

êles, há ignorância. O jornalista não é, 
como seria necessário, um indivíduo 
culto: é um indivíduo que revela 
determinado geito, um determinado 
poder de observação e de descrição, e 
nada mais. Além disto, é um indiví- 
dno sem a mínima personalidade nos 
seus escritos. 

Um jornal, é um conjunto de notí- 
cias com 'iteratura uniforme. 

E, todavia, nele escrevem dezenas 
de indivíduos. E” impossível descobrir, 
em determinada notícia, êste ou aque- 

le, a não ser, por vezes, pela minúcia 
da destrição se conhecermos, pirêvia- 
mente, determinado jornalista como 

poderoso observador e pertencente ao 
jornal que examinamos. Não terá o 
jornalista, facto, personalidade? 
Muitos a têm, mas revelam-na quan- 
do saem do jornalismo e são apenas 
publicistas ou escritores. No jornalís- 
mo uniformisam-se. 

E" sebejamente conhecida a influên- 
cia da Aun na opinião pública. 
O simples relato dos factos tema 
particularidade de orientar idêas e con- 
ceitos são por vezes prejudiciais e, 
até, anti-sociais. 

Um crime. O jornalista descreve-o, 
rodeia-o de todos os acontecimentos 
que lhe dizem respeito e, armando ao 
sensacional fiz acrobacia literária. 

Se a acção do jornalista fôsse a que 
devia ser, o jornalista estudaria o as- 
sunto, chamaria asi tôdaa cultura de 
que dispunha, e analisando, comenta- 
ria entrando com todos os factoses de 
ordem social e psicológica que inter- 
feriram no facto, de forma que o cri- 
minoso não fósse, algumas vezes, O 
ser ascoroso que eles nos pintam sem- 
pre, exeitando o ódio da opinião pú- 

biica e-—quantas vezes!— arrastando 
até os próprios julgadores, 

Cada jornalista devia ser tim indiví- 
duo de sólida cultura e de lúcida in- 
teligência, para que a sua acção fôsse 
proveitosa. 

O jornalista não deve ser o simples 
narrador de acontecimentos deve ser 
mais, muito mais do que i-so. Só as- 
sim per ICIERê considerá-lo intele- 
ctual, 

da 

  

Redondo Júnior 
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CHEIA DE DEUS 
. 
E costume várias mulheres do 

campo, vindo de muitos quiló- 
metros de distância ao mercado 
vender os seus modestos produ- 
tos, alguem observou há dias 
que uma simpática velhinha trans« 
portava um minusculo saguito, 
fez-lhe a seguinte pregunta : 

«— Vai também ao mercado? 
—Vou, sim, meu st... 
—E que vai vender? 
—Os ovos das minhas gali- 

nhas, E isto dizendo soerguia a 
pequena taleiga, 

— Ovos? Quantos? 
—Seis meu sr... 
—E quanto lhe dão pelos ovos 

das suas galinhas, .. 
—Dois mil réis, meu sr.,.. 
—E vem de longe? 

  

—Moro para àalém—e eapontou 
com mão trémula um combro 
na distância—à roda de -«uas 
léguas... 

O nosso informador, comovi- 
do, Ceu à velhota algum dinhei- 
ro e disse-lhe para não ir mais 
longe. 

A simpática vélhinha agrade- 
ceu com palavras e lágrimas o 
que lhe davam e retorquiu: 
—Mas eu sempre tenho que 

pit â vila... Com os dois mil 
réis ia comprar no mercado uns 
feijôezitos para comer durante a 
semana. 

E lá foi, estrada fora, serena, 
olhos puros e contentes, cheia 
de resignação e cheia de Deus.n 

“ro 

CUSPIR NO CHÃO 

Depois de ser propagado em 
todos os lugares públicos, que o 
hontem civilizado não deve cus- 
pir no chão, a Comissão Admi- 
vistrativa da Câmara Mu: vieipal 
de Lisboa, determinou que seja 
posta imediatamen te em vigor, à 

| postura proibitiva do anti-higié- 
uico hábito, 

Para o cumprimento deste de- 
ver sertão publicados os respec- 
tivos editais fixar-se-há em 5800, 
a multa a aplicar a todos aqueles 
que aos mesmos desobedeçam, 

ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA 

Realiza-se âmanha na capital 
a inanguração do monumento 
ao Dr. António José de Almei- 
da, que foi um prestigioso re- 
publicano que à Pátria dedicou 
q melhor da sua inteligência, 

A cerimonia deve revestir to- 
do o brilho e grandeza, com a 
assistencia das entidades oficiris 
e concurso do povo de Lisboa 
que o adorava ' como o mais fi. 
EM tribuno da tausa rêpublicana 
é liberal, 

A comissão organizadora do 
monumento distribuiu por casas 
de caridade do Porto e Lisboa 
o dinheiro que restou da subs 
crição pública, 
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A vida e o omnipotente 
Same e 

Cacharolete 
Carta Aberta 

A Exme Sr“ Professora 

do Pôsto de Ensino 
Escolar da Quintã do 
Loureiro. 

  

  

    

Eis os 10 mandamentos que o 
célebre moralista americano Jeffer- 
son indica para o Homem (e mes- 
mo a Mnlbes) atingir a felicidade, 
essa respeilável senhora que não 
liga e tôda a gentle. Rezam assim: 

1.º —Não gasle nunca o seu di» 
nheiro antes de e ter ganho, 

2,º-—Não compre consa alguma 
inutil a pretexto de que é ba- 
rata. 

3.º— Não deixe para âmanhã o 
que pode lazer hoje, 
4º—Não lamente nunca O não 

ter comido bastante. 
5.º—0 trabalho feilo de boa- 

-vontade nunca fatiga. 
6 º— Não recerre n outrem pira 

fazer uquilo que por si próprio 
pode fazer. 

7.º—A vaidade e o orgulho cru- 
sam-nos mais solrimento que a 
fome e a sêde, g 
8.º—Comece as cousas pelo 

princípio. 
9.º-—Conte até dez antes de fa- 

lar, quando está descontentc; é 
até cem quando está colérico, 

10º— Evite inquietações e so- 
frimentos que só estão na sua ima- 
ginzção e jámais acontecem, 

stes 10 mandamentos— diz o 
Primeiro de Janeiro de onde os 
tram creve vão encerram, segura- 
mente, o elixir da felicidade. mas 
cumpridos a rigôr. sem dúvida 
propiciam uma existencia culma, 
isenta de amargas e perigusas 
aventuras, 

Por tais razões zconselho o lei- 
tor, se para tanto tiver madurcza, 
a que experimente. Eu, confesso, 
puz de tal sorte os 10 mandimen- 
tes em execução, que. nove dias 
passados, estava de casa e puca- 
risho com a D. Felicidade. Só 
me falta sair sgora pelo próximo 
Natal a faluda, para ser um feli- 
zardo ! 

Apenas um daquéles manca- 
mentos da Lei,.. de Jelferou me 
vão calhou muito a geito Foiv 9º 

Fu conto. 
Há já uns dius tive um ralho 

com o meu amigo Bacorinho Lo- 
pes. que é um madivha mais leis 
moso do que eu. 

Como eu estava descontente 
contava até dez antes de faler, 
Mas ao fim de muitas dizenas à 
discussão azedon-se e nós enco- 
lerizame-nos Comecei então a 
contar até cem. la já em <etenta 
e sete guaudo o Bacoruho, muito 
escamado e já farto de esperar 
(pelo medo o mariola conta muito 
depressa,..), »plicou-me um di- 
veclo no uariz que me poz lego 
fóra do c mbate. Quando me les 
vantei, muito combalido, o mise- 
rável tinha dido ás de Vila Divgo. 

Acabei eutão de contar até cem. . 
ea cólera passon-me. 
a Mas ainda trego o nariz inchas 

Oca! 

Versos radiofundidos pelo posto T. S. F. do vapor português «Exportador», 

e oferecidos dos meus amigos particulares, Arlindo Lopes, Joaquim Rodrigo, e 

Martins, respectivamente capitão, capitão mestre-pesca e 1.º machinista do vapor, 

Alda Benvinda e Mantel Lopes, Eugento Nascimento e Malaca, respectivamente 

1 as ” 
ria a 2.y “ 

Minha senhora: capitão, capitão mestre-pesca e 1.º machinista do vapor Alboria. 

É com o máximo acatamen- 
to que peço vénia para dingir 

a V. Ex, as minhas respeito- 

sas saúdações, fazendo ao mes- 

mo tempo pelas felicidades 

pessoais de V, Ex.* e prospe- 
idades da sua Escola, não es- 

quecendo também os peque- 

ninos alunos que estão confia- 

dos à sua alta inteligência e 

acendrado amor educativo, 

Tenho a certeza absoluta, que 

não sou só eu a formular êstes 
votos, was sim todos os bons 

cacienses me acompanham 

neste momento nos meus bons 

desejos, pois todos devem 

sentir a mesma alegria que vai 
va minha alma, pelo facto ver- 
dadeiramente importante que 
é o funcionamento da. Escola 

da Quintã. Esta mesina alegria | 

estou certo que também a sen: 
te o coração de V. Ex.*, por 

ser a primeira a dár início à 
formação dos cérebros, que 
âmanhã poderão ser os pionei- 
ros da nossa raça. Assim o 
demonstrou V. Ex.* em tôdas 
as palavras dirigidas às crian- 
cinhas no momento em que 
se inaugurava o pequeno ba- 
luarte espiritual. 

Essas palavras cairam a fun- 
do sôbre o meu coração, pelo 
facto não só de serem ditadas 

por um coração juvenil, como 
também porque elas encerram 
o verdadeiro sentimento da 
mulher portuguesa. 

Minha senhora: Teve V. 
| Ex“ ocasião de ver nesse mo- 
mento que outras mãos femi- 
ninas, acariciavam as inocen- 

tes cabecitas, distribuindo-lhes 

roupinhas para que, um potico 
mais decentes, pudessem fazer 

o seu ingresso na sala escolar 
Pois são essas bondosas 

mãos que V. Ex.* pode con- 
tar sempre para a auxiliar na Radio-Botica i 

sacrosanta obra de amparo e 
protecção áqueles que come- ú R q! É 

é a ú 'On0 o Ã É . a 

E aEoIA ! so neRer E ne LISBOA, 27.—0 bigodinho do Qussê- 

da razão. Da sua acção edu-"na Pinto foi encontrado cheio de c 

cadera, dependerá tôdas as gas numa casa de saúde, na ra do Sa- 

ERR ac E =.» | tre, desta cidade. Por isso elicontra-se 

boas iniciativas para acudir às | bastante descontente, por que era a gra- 
imprevistas deficiências que V. | gutipica da rapaziada da t atris é à eles 

q E vá | gâucia de nobreza semelhante ao do seu 

Ex.* decerto encontrará adea-! prinso do Eden. — (Men na da Pensão.) 

tro dessas paredes. Mas como| BELAS, 26. Os lavradores padeiro s 
A : ifíci desta localidade têm já em armazem uma 

êsse pequeno edilício ESCO= | tia agua-pé que vai ser brevemente chu- 

lar conta numerosos amigos; 

basta um pequeno chamamen- 
to de atenção nas colunas do 

portavoz. local, para que V. 

Tisico, causa dó às almas bem formadas, 

ver dessa creancinha as faces maceradas. 

E” sosinho no mundo e dorme pelas escadas, 

Garotos como ele é, brincam pelos jardins; 

como seus pais teem dinheiro, 

mostram-lhe um riso galhofeiro. 

Se então há Deus, quem é Deus? 

quem garante tal certeza 2... 

Se é quem os destinos rege 
da indómita natura 
porque é que não protege 

tanta e tanta creatura 

que passa a vida, porém 

sem fazer mal a ninguem, 

enquanto os mais protegidos 

não são da vida os vencidos ? 

Não sei quem tem mais pureza, 

se os crentes ou se 0s atheus. 

Além da vida, há a morte; 

àlén: da morte o que haverá ? 

Meu cer'bro por não ser fortz 
nunca tal desvendará. 

A vida é como o fumo, e esse fumo 

transforma-se pouca a pouco. 

Tal mistério não desvendo; | 

e creio que não me arrependo, 
se o desvendo fico louco, 
Será a vida, barco sem ter rumo ? 

Finda um ente de viver. 
Que não tem destruição ? 

O que vem o corpo a ser 

depois da transformação ? 

Dêste espectáculo fúnereo 
eu não desvendo o mistério, 

A vida o que será mais que o egoismo 

que nos traz rodeados de incerteza ? 

Como hei-de acreditar no catecismo, 

se a vida é tôda ela uma impureza 2! 

Eu sou o próprio espelho da ilusão; 

Eu posso rir, eu posso gargalhar, 

mas créde atigus meus, meu coração 

não ri, porque ele, sabe só chorar, 

e diz assim comigo 

quando ouvi-lo consigo. 
“A vida é um dilêma; 

resolver vão se pode conseguir. 

A vida é tão cruel, que o seu problema, 
não creio que se possa definir. 

Da vida, eis o problema em equação, 

que todos melhor que eu resolverão. 

Marrocos, 12 Agosto 1937. 

Mantas Massano. 

Amigos meus. A vida é um dilêma 

que nós não conseguimos definir, 

À vida é tão cruel, que, o seu problema, 

resvlver eu não posso conseguir. 

Vêde bem que à natureza 

creou o mar, a terra e o ceu, 

dando ao crente e ao atheu 
os problemas da incerteza. 

Dizem que há Deus. Quem é Deus! 

Alguém terá conseguido 

num estudo vasto e profundo, 

saber aonde estava Deus metido 

antes do mundo ser mundo?! 

Quen garante com firmeza 

que é necessário ter fé 
com coisa que se não vê? 

Não sei se qualquer amigo 

também pensa como eu penso, 

Tendes visto o mar imenso; 
debaixo da sua erósta 
quem sabe o que ali se arrósta? 

Sabeis ? Eu não; nem consigo 

desvendar tanto segredo. 

Só de olha-lo tenho medo, 

Tendes olhado o ceu, quando à noitinha 

tem pontos faiscantes a brilhar ? 

Por entra a lua que é nossa visinha 

e não deixa indiscretos namorar ? 

E” certo que a ciencia muito avança 

e vai-se destruindo a fantasia, 

Mas morrerá comigo a louca esp'rança 

de saber quem será que o mudo guia. 

Passa por uma rua um indigente. 

Tem fome; de farrapos mil se cobre, 

O crime que lhe imputam, é ser pobre. 

Tem fome, e não tem pão. 

Os filhos 'speram sua protecção, 

e, agonisa no leito, 
a sua dedicada companheira. 

De dôr, sente arfar o peito; 

para o seu coração. A hora é derradeira; 

findou sua agonia ! 
Como no mundo há tanta hypocrisia!... 

vejam o que a vida él... 
Deviamos ser descrentes, ou ter fé 

acerca do que seja o omnipotente? 

Definha o pobresinho, e, dele ao pé, 

passa um ricaço, e este, é um descrente 

da fome que domina o seu egual. 

Tem pão e tem dinheiro; não precisa; 

mas, não socorre quem não tem camisa! 

Um garoto a chorar, passa perto de mim 

descalço, estarrapado, ao hombro uma sacóla. 

  

  
A PASTORA 

  

S, Simão | 

A Comissão gne à última hora 
se organizou na Quinta para fes- 
tejar o padroeiro do referido lu- 
gar, depois de ter percorrido os 
habitantes da Quinta e Cacía, na 
recolha de donativos para costear 
as despezas, elaborou vo seguinte 
programa: 

DIA 28—-(S. Simão), À's pri- 
meiras horas da manhã alvorada 

por uma girandola ds foguetes, 
que se devem repetir ao meio-dia 
e à noite. 

DIA 31 (Domingo) ás 9 da ma- 
nhã chegada a Cacia da Banda 
do Visconde de Salreu, que de- 

pois de percorrer as ruas daque- 
le lugar e Quintã, assistem à 

     
  

  

  

Porque andas triste, pastora, 
” essa constante amargura? 
Fôste alegre como a aurora, 
Hoje es como a note escural... 

G men noivo era o pastor 
Que viveu nesta colina!... 
Nunca senti out'o amôr, 
Desde muito pequenina!... 

      

Quando á capela descia 
Ouvir a missa ao prior, 
Já tôda a gente dizia; 
"a noiva do pastor. 

  

X-937. 
   

    

Uma noite, a trovoada, Esse Torres. 

Assustou-me o caminho, 
E como a pomba ucossada, 
Fui abrigar-me ao seu ninho. 

  

... 

    

   

= S “ne aulas tata id Encomendas postais 
Cheios de médo e de p: jo... 
E quando nos separam 
Trocamos um longo beijo!... 

desapareceu lhe a Mascote, Cacil a-se 
E Ja sue 

qu. fôsse raptada por um Conde. —(Sem- 
Muito beneficia o público a 

reforma que sofreu o serviço de 

pada. Aviso aos incantos.— arvea), 

DIANA, 28 — Quando o Már.o Manê- | 

ta «o rei da Aliança», se encontrava a 

pagar «garotos» estabelecimento, 

Ex.“ se veja rodeada de cora- 
ções bondosos e altruistas, 

sempre prontos e da melhor 
vontade, a darem o seu óbulo 

e prestarem todo o auxílio ne-; 

cessário aos seus pequeninos 
educandos. 

A missão de V. Ex." é algo 
espinhosa, mas ao mesmo] 

tempo muito interessante, por-   que «dela parte-a formação da- 
queles que âmanhã vêm eufi-| 
leirar nas colusas da moci tade; 
de Portugal. E todos os filhos; 

de Cucia que muito presam o 

seu torão natal esperam con- 
fiantes de que os seus bons 

esparços, hadem contribuir 
poderosamente, para que êsses 

pequenos cérebros, ainda obs-, 

tim. 
ALTO PINA, 27.-- Foi encontrado em 

casa do Jacinto, ua companhia do Antó- 
mo Jorge e do João A. Barata, a fazer 

«experiencias» com Os Óculos pretos que 

desapareceram ao Eugénio, O NOs50 ant. 

go Márin de Sousa : . Foi partici- 

pado o facto ao sr. Grário. —(Uabeça de 

Galo). : 
ZE D'ALDEIA. 

    

mera eee ee 

curos, aprendam a amar ea 

desenvolver o progresso da 

terra onde nasceram, tornan- 

do-se também aptos para a 

defesa do sagrado torrão pá- 

trio. 
Com a devi la consideração, 

me subscrêvo de V. Ex.* mui: 

to atento, venerador e obri- 

gado 

Lisboa, Outubro de 1937 

J. Nunes Ferreira. 

missa solene que ás 11 horas te- 
rá lugar na Capela de S. Simão, 

subindo ao púlpito o distinto 
nrador rev. padre José Eduardo 
da Silva Matos. 

A's 3 da tarde, terá início o 
arraial das trempes, cebolas e 
alhos que se prolongará até altas 
horas da noite arraial êste que 
será abrilhantado pela referida 
banda. 
RS 

As eleições 

  

O resultado das eleições das 
juntas de frêgnesia da cidade de 
Lisboa foi retumbante pely con- 
corrência e ordem,   
Novembro. 

Beijo puro, incandescente, 
Que nos |:0z a boca em chama! 
Beijo d'amor inocente 
Que só o sente quem ama! .. 

Mas, um dia, o desgraçado 
Abalando p'r'a cidade 
A servir como soldado 
Por lá morreu de suiidade! 

E' por isso que a pastora, 
Nesta co. Stailte amargura, 
Sendo alegre como a aurora, 
Hoje é como à noite escitia, 

Arganil JÚLIO RIBEIRO. 
Dm memo o wo 

Filosofia   
t prar águal » 

  

Atravessando uma grande pon- 

O govêrno decretou que asjte assente sôbre uma ribeira sê- 

eleições das camaras municipais | ca, preguntomo filósofo Dióge- 

dos concelhos de Lisbose Pórto! des: «Esta gente andaria bem 

sejam no último domingo de se vendessea ponte... para com- 

encomendas postais no nosso 
País. 

Dantes, um volume despacha- 
do pagava 4850 até 6 quilos de 
pêso; actualmente, tal escalão 
único foi dividido em oito; Assim; 
2 quilogramas— 2850; 3 quilog, 

3500; 4 quilog.—-3850; 5 qui- 
log.— 4800; 6 quilog.— 4550: 
quilog.—5300; 8 gquitog.- 5850; 
10 quilog.-- 6800. é 
Como anteriormente as enco- 

mendas são entregues nas estas 
ções, podendo ser entregues nos 
domicílios mediante o pagamen- 
to das sobretaxas de 20% para 
as enxcomendas normais e 50º, 
para as tidas, pelas suas dimen- 
sões, como incómodas, 

A garantia de indmenização 
passou de 9500 até 20800 e a de 
valor decla aumentou de 
500500 para 2.0008 

    

     



  

  

  x 
  

DA FÁBRICA =— 

Alfredo Francisco 

Se V. Ex º ainda não 
porque não perderá o seu 

Telefone 2640     

Moveis e Decorações 

  

Modêlos originalíssimos, aos mais baixos preços. 

Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas ao público 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

da Gosta & Filho 

visitou esta casa, faça-o, 

tempo. 

PORTO     
  x   
  

Garteira Elegante 
ANOS 

  

Amanha 31 de Outubro com- 

pleta 12 risonhas primaveras a 

simpática menina Maria da Glo- 

ria Ferreira Damião, filhinha do 

nosso director e de sua espôsa 

sra Maria da Conceição Ferteira 

Damião, 
—No dia 1 do próximo mês, 

também festeja os 33 aniversários 

uatalícios 0 nosso amigo e assi- 

nante sr. Joaquim Maria Rodri- 

gues Alves, de Angeja, e residen- 

te em Lisboa. 
—Na próxima segunda-feira 

passa O aniversário do nosso 

prezado amigo e assinante sr. 

Bernardino Rosa Garcia, natural 

de Barrocão (Pedrógão Grande) 

e proprietário da Engraxadoria 

Aurora, rua do Crucifixo, Lisboa 

— Também no mesmo dia ] de 

Nnvemnbro fazei anos os nossos 

anti assinantes srs. Domin- 

gos Jusé de Carvalho. de Lisboa, 

& Augusto Ferreira Bastos, em- 

pregado no comércio, residente 

em Belem, da mesma cidade. 

—No dia 2 «lo próximo mês, 

colupleta mais uma flurida prima- 

veras o menino Mário Machado 

Carvalho, filão do nosso bom 

amigo sr. António Carvalho, es- 

timado é zetoso empregado da 

   

   

  
firma Jerónimo Pereira Mendes 

& C., de Lisbba, e de sua bondo- 

sa espõsa sr.! D. Zulmira Macha- | 

do Carvalho. 
“No dia 2 do referido mês, 

também completa 8 verdes ani- 

versários matalícios 2 simpática 

menina Liouilne Moura de AL 

meida, filhinha do nosso amigo 

de infancia e assinante Fernando 

«ay Silva Almeida, e de sua espô- 

su srt D. Lucília Moura de Al- 

meida, conceituulos industriais 

de padariy no Louriçal. 

— Em 2 de Novembro, faz anos 

o nosso assinante sr. António 

Francisco, empregado da C. P. 

em Avanca; e no mesmo dia tam-| 

bém fiz anos o seu filhinho Be- 

uildo. 
— Também no dia 3 de Novem- 

bro festeju 15 risonhas primave- 

ras a menina Maria do Rosario, 

simpática filha do estimado an- 

gejense sr. Policarpo Nunes de 

Sousa, comerciante no Bairro 

Social do Arco do Cego, em 

Lisboa. 
— No dia 5 passa o aniversá- 

rio natalício do sr. Manuel da 

Conceição Gomes Nunes, filho 

do nosso amigo sr. tenente Emí- 

lio Nunes e desta estremosa 

esnôsa sr.* D. Maria da Concei- 

ção Nunes. 

O Ecos de Cacia enviando pa- 

rabéns a todos os aniversariantes, 

sforimula os melhores votos pelas 

suas prosperidades. 

FESTAS DE ANOS, 

No passado din 19, o nosso 

amigo e colaborador sr. Alexan- 

dre Lima, para comemorar a 

passagem do seu aniversário na- 

talício, ofereceu na sua casa de 

Lisboa um primoroso jantar ao 

qual assistiram os srs. José Ma-   

solenisar Os seus anos 

“um opiparo jantar, ao qual assis- 

Maria Fernanda Alves; D. Berta 
Frazão; D. Maria do Carmo; 
Anibal Cruz e sua espôsa D. 
Ester Duarte Mota Cruz. 

Ao aniversariante foram ofere- 

cidas ricas prendas e ao «cham- 
pagner o nossc redactor princi- 

pal, em seu nome e do Ecos de 

Cacía, saudou-o, assim como a 

sua bondosa espôsa sr,* D. Edwi- 

;ges da Fonseca Lima, desejando-; 

-lhes as maiores venturas, O sr. 

José Maria Alves também pro- 

nunciou um interessante brinde. 

O nosso amigo Lima agrade- 

ceu as palavras amistosas que 
lhes foram dirigidas. 
-—Também no dia 20 último, 

em Lisboa, o nosso prezado ami- 

go e assinante sr. Jacinto Jorge 

Júnior estimado empregado da 

Compauhia Carris, festejou o 

seu 30.º aniversário natalício, 

servindo na sua residencia, à rua 

Carvalho Araujo, um lauto jan- 

tar, a que assistiram, àlém do 

aniversariante e sua dedicada es- 

pôsa sr. D. Aurora Nunes Jor- 

ge, natural de S. Marcos da nos- 

sa região, os srs.: João Antão 

Barata, Mário de Sousa Tavares, 

António Jorge e Anibal Cruz e 

a sra D. Maria Tereza de Almei- 

da Ricardo. 
Ao «Portor, O nosso represen- 

tante brindou pelas felicidades 

do sr. Jacinto Jorge Júnior e sua 

estremosa família, tendo o ani- 

versariante agradecido muito sen- 

sibilisado as palavras amigas de 

Auibal Cruz, fazendo os melho- 

res votos pelas prosperidades do 

Ecos de Cacta. 
—-Igualmeute o nosso bom 

amigo e considerado industrial 

de padaria sr. António Nogueira 

Pinho, na sua residencia em 

Lisboa, no dia 24 pretérito, para 
ofereceu 

  

tiram as sr D. Maria Tavares 

de Pinho, D. Zélia do Nascimens 

to, D. Piedade Tavares, D. Gra- 

'cinda Tavares Pais, D. Luiza Pi- 

res Gomes Barroso, D. Ana da 

Silva Leite, D. Arminda de Sá e 

D. Júlia Rocha, e os srs. Albino 

Doiningos de-Sá, Alexandre Ta- 

vares Pais, Francisco Gomes Bar- 

raso, Benjamim dos Santos, Ma- 

nuel Rodrigues, Francisco de 

Almeida e Anibal Cruz, e es 

meninos Fernando, Carlos, An- 

“ónio e Arminda, filhinhos do 

aniversariante. 
Durante o jantar os eximios 

tocadores srs. Izidoro Siiva (gui- 

tarra) e Manuel Delegado (viola) 

executaram interessantes fados, 

ouvindo-se os distintos cultiva- 

dores da canção srs. Eugénio 

Mauricio, Fernando dos Santos, 
Francisco de Almeida e a sr.º D, 

Júlia Rocha, que entusiasmaram 

a selecta assistencia. Também, a 

pedido, o sr. Francisco Barroso 

cantou uma delicada produção, 
que mereceu muitos aplausos. 

Esta encantadora festa durou 
até de madrugada. 

REGRESSOS 

Depois de alguns dias em 

ECOS DE CACIA 

Uma viagem até 

Pedrógão Grande 
  

Fomos há dias até Barrocão 
(Pedrógão Grande), aldeia pito- 
resca onde nascemos, é npós al- 
guns anos de L'sboa onde cons 
tanterente se fala nas prospe- 
ridader progressivas das nossas 
provincine, tivemos ocasião de 
observar que 0 marasmo é O mes- 
mo, é que o «lindo» serviço que 

as camionetas estabelecem entre 

a capital e aquele concelho re- 
velar um grande atraso no cam- 
po du civilização. 

Julgasamos nós que o turismo 
em Portugal tivesse alcançado 

alguma coisa de proveitoso para 

quem viaja, mas, afinal, vão pas- 

sa dum abominável serviço que 

a todos incomóda e a todos pre- 

jndica, 
A emp.eza que tomou 0 en- 

cargo de transportes de passa- 

geiros é mercadorias entte” Lis- 

boa e Pedrógão Grande merece 

bem ser «condecorada» pelos 

seus altos serviços, visto não ha- 

ver igual em tôdo o País... 
Paga-se bem e sorve-se péssi- 

mamente! 
Ora vejamos:—sendo a lota- 

ção da camioneta de 24 passa- 

geiros, porque razão os empre- 
gados da empreza vendem bi- 
lhetes a mais? 

Terão ordem para fizer êsse 
serviçor 

No dia 9 de Ontubro, quando 
regressavamos a Lisboa, netamus 

a muita «delicadeza» dos empre- 

gados pera com as senhoras 6 

erianças que viajam, pois que a 
estas até obrigavam a ir de pé 
ou sentadas no colo dos passa- 

gairos, como sucedem a uma me- 

nina de Amioso Fandeiro (Alva- 

res) que ocupava o sem lugar é 

quando o veiculo chegou a Al- 

vainzere mandaram na levantar 

para dar lugar a mais passagei- 

ros, 
| Into rão é bom serviço e nem 

tão pouco é bumano ! Julgunos 

que há lei e tal não permite. 
p Mas temos mais: a bagagem 

que a camioneta conduzir já se 

sabo que tem a so:te de chegar 

no destino feita num feixe ou 

quási tôda escuvada. No entanto 

a empreza paga-se bem dêsse 

transporte é não indemniza os 

respectivos donos, que ficam a 

olhar para os desucços. 
Contra este serviço protesta- 

nos, porque 
tina. 

E' conveniente as autoridades 
que suparientendem nestes ser- 

vIçoE, reprima com energia 08- 

tes abusos pura bem dos pussa- 

geiros que são forçados a utili 

gavem-se da carreira de camio 

nagem entre Licboa e Pedrógão 
Grande e vice-versa. 

Firam. pois, expostas as nos- 

sum queixas e oxalá que as enti- 

dades competentes tomem as ne- 
cessárias providencias. 

Lisboa, 26-X 937 

Bernardino Rosa Garcia. 

  

A RES TRES RR IN 
coesa rerrar ca  eo cm ra ameemra 

gresscu a Cacilhas (Almada), on- 
de é importante comerciante, o 
nosso amigo e assinante sr. Do- 
mingos Tomaz da Guia. 

Tem passado bastante doente 
asrá D. Lucinda Jorge, irmã do 
nosso assinante sr. Jacinto Jorge 
Júnior, de Lisboa. 

Fazemos votos pelas suas rá- 
pidas e prontas melhoras. 

RECTIFICAÇÃ 

  

“ÃO 
  

Na notícia que demos no últi- 
mo número do aniversário dá 
filhinha do nosso amigo sr. João 
Henriques Flôr Júnior, comer- 
ciante em Elvas, saíu Ana Pal- 
mira quando a interessante crian- 
ça se chama Maria Joana dos   

ria Alves e sua espôsa sr? D.| Amioso Fundeiro (Alváres), re- Reis Flôr. 

também fómos vi-; 

  

Viúva de Jerónimo 
COVvI 

A casa mais conhecida em 

para o Ex.mo cliente. 

LANIFÍCIOS 

Matos Pintasilga 
LHÃ 

todo o país e a que mais 
barato vende. 

Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, gabardine, 
vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do Correio sem dispendio algum 

Peça amostras a esta acreditada casa 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

Ei E   

  

| Pelo concelho de Gois 
    

  

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE AMIOSO FUN: 

DEIRO (ALVÁRES) 

Desta simpática colectividads 
com séde em Lisboa, recebemos 
a seguinte comunicação : 

«Beuniu no dia 17 do corren- 
to, pelas 21 horas, a direcção 
desta Comissão, à qual não com- 
purecen o 1.º secrutário sr, Car- 
log antunes Conde por motivo 
de doença, 

Aberta n sessão, sob a orien- 
tação do presidente er, Manuel 
Antão Barata, foi resolvido en- 
viar mais Esc. 500800 ao nosso 
representante em Amioso Fun- 

deiro, sr, Manuel Tomaz da Guia, 

para prosseguir com as obras na 
mina para a captação da água; 

100800 para sinal é principio de 
pagamento da importância de 
400800. pelo que esta Comissão 
comprou a casu, O S. Pedro, é 
que pertencia à sr.* Maria Rosa 
do Pátio, para a construção do 
chafariz e nlurgar o adro da cas 
pela, e 180800 para pagamento 
no sr, Dr, Joré Teonves Mendes 
Vaz e no farmaceutico de Alvá- 
res e ao sinistrado sr. Manuel do 
Ascêncio, da Lomba, pelo desus- 
tre ocorrido mas obras da cupta- 
ção da água na mina, em ngosto 
p. p., e agradece; à Sociedade 
Portuguesa de Seguros pela ma- 
neira tão rápida como. liquidou 
a impertância do respectivo se- 
guro conta acidantes no traba- 
lho. Por não haver mais assun- 
tos a tratar, foi a sessão encerra- 

da pelus 23 horas. 
Lisboa, 25 de Outubro de 1987. 

—O 2.º. secretário, João Antão , 

Barata,   CASA DO POVO DE ALVÁRES 

Tiabalha-se com entnsiasu;o 
para transformar em Casa do! 
Povo a antiga Associação Re-l 
erestiva alvarenso. É uma bOu 
iuicintiva que vem beneficiar al- 
tamento x importante vila e É &- 
guesia de Alváres, dada a misrão 
patriotica e mutunlista para que 
as Casas do Povo foram eria- 
das. 

Felicitamos u povo de Alvá- 
tes, 

ne: 

  

Está noiva?    
  
    

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... 

Nao hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe á, aos mais módicos | 
preços as melhores qualidades de, 
panos família para lençois, abre-| 
tanhados finos, atoalhados, col-| 
chas, cobertores etc. 

Sortidos sem igual em todos 
os tecidos de là algodão e seda. 

  
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 

Muttos & €C.* Ld, 

Armazens de Fazendas 

I VILA NOVA DE GAIA 

    
  

Na impossibilidade de nos vis | ie 

Noticias de Angeja 
Baptisado.—No dia 17 do conta 

rente teve lugar o baptizado de 
um filhinho do sr. Emídio No= 
gueira da Silva e de sua bondosa 
espôsa, 

Foram padrinhos do neufito o 
sr; Armindo Nogueira da Silva 9 
sua irmã Amélia Nogueira da 
Silva, tios da criança. 

A todos es nossos cumprimen= 
toe, 

Barreira que desaba. —No pas- 
ando dia 16 quando andavam na 
Feira Nova num arieiro arraucans 
do areia os srs. António Noguei- 
ra Simões e Silva o (Valente) é 
Autéro Valente Figueira, desas 
bo uma batreira que os ia sob= 
terrando por completo, ficando o 
proprietário do ariviro António 
Nogueira Simões o Silva ninda 
coberto nté à einta com entulho, 
sendo preciso o companheiro 
empregar muito trabalho para o 
salvar. 

Neste. arioiro não é o primeiro 
desustre que sucede, pois já há 
anos ali foram vitimas algumas 
pessoas, — O, 

   

— — emo + O o mm 

Noticias de Vilarinho 
Doentes. —Desde a úllima se- 

mana que se encontra no leito 

muito doonle o nosso amigo sr. 
João Rodrigues da Bela, 

—Também devido a ter-lhe 
passado um carro por cima dum 
pé, está de cama o nosso amigo 
sr. Joaquim Dias Teixeira. 

— Felizmente já se encontra li- 
vre de perigo o vosso estimado 
amigo sr. Luís Afonso Lopes, pai 
do também nosso amigo e assi- 
nante deste jornal sr. Francisco 
Afonso Lopes, empregado na pa- 
nificação de Algés. 

A tudos, pois, auguramos-lhes 
um completo restabelecimento, 

Casamento .-—luformam-nos que 
realizou em S. João do Campo 
(Coimbra), o seu casamento ne úl- 
tima semana q nosso conterrâneo 

Silvio de Almeida, 
Para éste e sua espôsa, vão as 

nossas felicitações, desejando que 
o emigo Silvio nos envie os 12 
escudos que deve a êste jornal, 
pois foi por nusso entermedio que 
foi assinante do mesmo. Ouviu sr. 
Silvio; não se esqueça que deve 
12 escudos ao «Ecos de Cacfam, 

Desaparecida. —Para parte in- 
certa, desapareceu de casa de 
seus pais na penultima semana, 
a menina Maria Melénia Dias da 
Silva. 

Gratifica-se quem 
seu paradeiro—C, 

informar o 

IMPRENSA 
Ala Esquerda 

Entrou no décimo terceiro ano de pu- 
blicação o nosso brilhante colega «Ala 
Esquerda», semanário repúblicano de 
maior tiragem e expansão do Baixo- Uen= 
ejo. 
Colaborado por interesantes e precio- 

sas penas, «Ala Fsquerda» ocupa lugar 
de destaque na tribuna da Imprensa, on- 
de o sr. Soveral] Rodrigues gosa de re- 
putada consideração pela inteireza de ca- 
racter e brilho de inteligência, 

Saiidamo     
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Com panlka de Seguros 

A NACIONAL. 
Se VU. Ex Descja Comprar 

Barbados americanos-e, Videiras enxertadas; Oli- 

veiras, Arynres de Fruto, de sombra ou flirestais; 

Roseiras, Craveiros, Dálias e Crisantemos; Aza- 

lzas, Camélias, Peonias e Pelargoniuns; Avencas, 

ínias, Palmeiras e quaisquer outra planta para 

e ar ivre ou estufa, assim como Bôlbos 

5 tes de hortaliças e flóres, não o faça sem 

wimeiramente consultar o meu catálogo que lhe 

poderá ser util e que O envio grátis. 

à Mário Mota mR. Nova Sintra,38 

HORTICULTOR PORTO 

Soe. An. Resp. Lim.— Capital 

1:224 Contos 

Reservas em 1336- 32:400 

Contos    

SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 
   

   
RA Telegramas: Lanoiran 

24570 3 : 
Telef. dar8a 18, Av. da Lib. Lisbôa 

  

  

Vinho Re Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 
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Po J. BARROS QUEIROZ 
O ed 

FOGAREIROS LANTERNZS CANDEEI"OS a 
PETROLEO PETROMAX LAMPARINAS 

CALORIFERES/ DAMON 

21, Largo de S. Domingos, 24-—LISBOA 

TELF. 27921 (Orawdes Descontos aos Re sêndedores) 

  

da antiga casa: Rodrigues Pinko 

Aº venda em GAIA — PORTO 
tôóda a parte 
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Carimbos de Borracha   
  

GRAVURAS E LESENEOS EM TOLOS 
MATOS, EM METAL E MADEIRAS do 

Empreza Industrial de Tintas, L.º" EPE ED Tá pe ad 
CI een SD O dd e si a 7 0 CEPE ASR 

Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 
outras artigos. 

  

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

| Agenteno Norte do Pais Para as doenças de pele 

| 
TELEFONE BELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 

Guilherme M. Coelho 

  

cmmemmmpere 
q Tomam- = ; : ué tnm-se encomendas na Redacção deste jornal 

| 
LISBOA — PORTUGAL PORTO   

á a NN es 

à EA ns 
A NES a (api ONA à 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas a E t VIN . Ta” 

tintas de inprasão em cores e preto, massas Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de Y A NCO 
    

  

    

para rolos e vernizes tipo-itográficos : coçar passou. À comichão desaparece como por 

ne E encanto, A irritação é dominada, a pele é refres- ( 8 Le a 
cada e aliviada. Os alivios começaram, Medica- Vinho Nutritivo de Carne) 

À fábrica mais importante do país nesta industria, concorre uento por excelencia para todos as casos de ecze- 5 
vailtajosamente com a indnstria similar estran- ma, húmido ou sêco, crostas, espinhas, erupções Poderoso restaurador cas fôrças peidicas, 

geira, porque os prod «tos desta empresa ou ardencia na pele. E ado. , 

* são esmelhores e os mais baratos. Dai- y PS E 2 - Uin cálice Ceste vinho representa em 
de-nos a preferencia, economiza A” venda em tôdas as farmácias e drogarias bom bife, 

“reis o vosso dinheiro. Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd? à Piscina a 
Ru da Prata, 237 — LISBOA amicia France, Filhos     
  

  

      

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

     
    

FRES Das nel eres precedescias, 
Vendas a retalho AGRICULTORES AZEITES 
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imersa comme eee & Rua de Eclén, 18 a 22 — LISECA 

O «Feos de Caia»: é impresso com estas afamadas tintas, GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica Y COMPANHIA DE SEGUROS r 
Pensão 8 Restaurant fado S. Bernardo (Cruz Alta) AN EIUROTRaC A CG far fm sa 

= amem tem l De j mero 
Nesta untiga o acreditada casa, executa sa qualquer E E 

£ Sociedade Ras a g BRUNO DA ROCHA asa SR O RSlri-ão de es Sociedade REU Do de Responsabilidade Limitada 

> ke a de moer, tiver agua a vento é gude, entros volantes Eloa ) FUNDADA EM 1877 

5 : as de tóda a especie é todos ox oatros serviços que Capital Social 1:200.0Cosço Capital emitido « pago 560.00C800 

o. a digam respeito à sua arte, À Fundos de reserva 5U00.(COSCO 
tdo a) 1 E Séde no seu prédiv:—48, Rua do Comércio, 64 

Ei in Ea H PR 

É Got “+ Armando Simões = - ASBOA — TT GA | qa f Telefone P.A.B.X. 22183 
3 3..| o MÉDICO Eudéteo ífico SEQUT À 

dA, Ze agi E pr iudereço telegráfico SEGUTAGUS — Lishóa 

z 3 | E 2 Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Parios e ffectna seguros Tertestrescontra fêgo; Sepuros Narít mos; 

a a pa Clínica Geral Seguros Agricolas; Seguros conta quebra de vidrts; Se- 
E de 3 M ; 1 o gures conta Tite e korko; Seguros de Vida em diver=- 
Í » Sã Consultas todos os dias em Aveiro no consultório do | Ss modalidades. 7 gentes e Cortesy ondentes nas prir- 

= E Ba sr. dr. Alberto Soares Machado | Sm aisicrras do C eminente Madeira, Açurese Uitramar. 
43 29 — Em Cacía, as consultas são ás terças, quintas e sabados, Seguros em libras esterlinas & outros moecas, 

ER Da das 9 ás 11, na rua R. Luís de Cin:ões. % E 

xa <a Chamadas a qualquer hora pelo Telef. 195 & 

ça rã ia amo ea 

Ez 
as A aten rapid Minnel Vertura 
> q 3€5 perca Cotis — ! E» As melhores e mais garantidas Sementes para jardim, sá ) a pi RT a Es pe 
a horta, pastos e arvorédo, sân-as fornecidas pela nossa pi 
E casa, que as adquire nos melhores fornecedores A 8 
= da especialidade ) É. our 1 

AT FRE » ASC : EE 
A melhor e mais bem situada Pensão possuindo «x- RARE O e Ciao B C | C É E T A S 

plundidos e hip'éniers quartos, Txperimentar Esto 105, Rua de S. João 111,— PORTO A PRESTAÇÕES 
nuvo estabelecimento é nucen mais preferir ontro 

  
Sem numento de preço 
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23 E Sifiliticos 
192 

| Agencia Funeraria | Depurativo vegetal ZON ARO | Edo Ra 
A cu AS i 

AMERICO DIAS CAPELA Um bm'preporado para o tratamento das divérsas 

A e man fe-tações sifilnicas, reumál cas, Ossers, escrofulosas E ãs E , ' Rua 5 de Outubro==ESQUEIRA e moléstias da pele; ielt: -ete- 

Us iguais desde 

E 55800 
Star, Theman:, Helios, Ralrigb, Chandler, 
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Grande deposito de nrnus do megno e uogneira V venda mucasa Antônio Ferreira Pinto Rua da Pneus MICBITIM. 
americana, Cordas, enixões, chumbo, vestidos e Prata, 153,19, Lisboa = e nas prinepiis É rmácias ARMANDO CRESPO s 
sADÍOS para ertumga: ado os, Trasludações € à ralos aci Ís Jordei, : So | RsRE para euiumqus 6 os, Trasludações em Denósito: Geraly Farmácir Damásio & Cordeiro 116, P.cc Crucifiv, 1240 Telef 27027—- LISBOA 
todos os cemitérios. Chamadas n (ôda à hora, Ed.*—Rua Metais Sir ne, 56:C,— Lisboa, é Ng 

: PREÇO: Ee. 35900. Pelo correio mais Esc 4800. Le RAR g poser 
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